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RESUMO: Com o intuito de formar profissionais com perfil para a perspectiva de um novo modo 
de fazer saúde, foi criada a Portaria Interministerial 2118, de 03 de novembro de 2005, que instituiu a 
parceria entre o Ministério da Educação e o Ministério da Saúde. No âmbito desta portaria a Universidade 
do Vale do Itajaí (UNIVALI) iniciou o Programa de Residência Multiprofissional Integrada em Atenção 
Básica/Saúde da Família (RMIABSF) em abril de 2015. A residência conta com a participação de oito 
categorias profissionais distintas, das quais a enfermagem e odontologia compõem a equipe básica; e as 
demais (psicologia, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, farmácia e educação física) constituem o Núcleo de 
Apoio a Saúde da Família (NASF). Relatar a experiência da enfermeira enquanto integrante da RMIABSF/
UNIVALI, Itajaí/SC, descrevendo as atividades da residente na sua atuação teórico/prática. Trata-se de um 
estudo descritivo de análise situacional. A população de estudo é composta por uma enfermeira (residente) 
que está vinculada a RMIABSF/UNIVALI. Possui como local de prática: unidade de atenção básica, gestão 
e especializada. Configura-se também de carga horária teórica desenvolvida na universidade. O período do 
estudo corresponde a cinco meses (abril de 2015 a agosto de 2015). No primeiro momento a residente foi 
introduzida no universo teórico da saúde da família, debatendo aspectos fundamentais das políticas públicas 
de saúde no Brasil e no mundo e em especial no SUS, integrando o olhar das diversas profissões que compõem 
a residência. O segundo momento foi composto por diversas modalidades de intervenção assistencial, onde 
a enfermeira foi inserida em seus diversos locais de prática: Unidades de Saúde da Família (Cidade Nova II e 
Nossa Senhora das Graças), Gestão na Saúde da Criança e do Adolescente da Secretaria Municipal de Saúde 
de Itajaí (SMS); Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II). Na atenção básica residente junto à preceptora, 
construiu uma agenda padrão de acordo com as necessidades e peculiaridades da comunidade baseada nos 
programas e diretrizes do Ministério da Saúde. Para além das atividades rotineiramente executadas na 
Estratégia da Saúde da Família (ESF), a residente utiliza as redes de comunicação do município como forma 
de consolidar a assistência na consulta de enfermagem no preventivo, puericultura e pré-natal, formação 
e atuação em grupos por ciclos de vida (em especial no grupo da amamentação), visitas domiciliares, 
participação na estruturação do acolhimento como porta de entrada preferencial na atenção básica e na 
implantação da telefonia celular, como meio de acesso ao cliente na ESF. Paralelo as atividades descritas, a 
residente vivencia a residência na especializada, que ocorre uma vez na semana, no CAPS II.  Esta é uma 
conquista da categoria em estar aprimorando seus conhecimentos e vivenciando diversas situações que 
não seriam visualizadas como em um centro especializado e, duas vezes na semana, junto à gestão, atuando 
na Saúde da Criança e do Adolescente. Frente à necessidade constante de formação e qualificação dos 
profissionais que atuam e/ou atuarão no SUS e especificamente na atenção básica, a Residência vem para 
reforçar a troca entre os saberes da ciência e da prática. Entretanto, por esta ser recente, alguns pontos 
precisam ser revistos, construídos e ampliados. Tais como: estrutura física inadequada da unidade para 
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comportar a residência, a falta de interação da enfermeira junto ao NASF e a pouca carga horária destinada 
ao “núcleo de saber”. Espera-se que esta experiência impulsione a reflexão dos atores envolvidos para que 
se estimule o desenvolvimento de iniciativas para que ocorram melhorias em todos os âmbitos e que estas 
sejam eficazes.
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